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AVEIRO

BHDUIU MUHAHEHIEU

As phílarmonicas constitucio-

hnes preparam-se para saudar a

'viagem de sua niagcstade a Hes-

ponha.

Numerosa comitiva, 'luzente

e vistosa, acompanhará- n Madrid

os reaes viajantes. Vac uma faínn

de todos os diabos nos arraiaes

da. monarchia. Ou bem que se é

rei de um paiz poderoso, ou bem

que se não é. Ou bem que se

possue um valido omnipotente,

ou bem que Fontes, o grande,

não existe. '

Parecia natural que antes de

se emprehender uma. viajata. tri-

umphante por essa _ península

fóra, se pensasse um pouco no

modo mais correcto de desaifron-

termos a nossa dignidade abatida

se humilhado. pelo sórdido egoís-

mo da Inglaterra.

Seria. para agradecer que an-

tes de se entrar em franca. e de-

cidida bambochn realcnga se me-

ditasse um poucochinho sobre

essa cousa que pçr ahi vae que

diabol-sobre o nosso

compromettido,sobre o nosso the-

souro arruinndo, sobre as nossas

colonias em decadencia, sobre o

nosso futuro, sobre (a dignidade

da pátria. . .

 

as não! Essa. gente precisa z

de quando em quando de uma

lombar-ice real-bolos, charutos,

e um punhal cravejado de dia-

mantes, quando calha-para sa-

ciar os apetites de um estomago i

vasio e de um abdomen elastico. '

Isto de patria, de autonomia, de

independencia_ paraphraseando

o poeta-são cousas para fazer

estrylo, metapliora e mais na-

da. . .

E assim vamos andando-no

dizer do indígena.. Quando D.

Affonso XH se dignou visitar

› estes reinos custou o regabofe ao

bolso do contribuinte nada mc-

nos de MIL CONTOS DE REIS.

Mas os reis são os reis e o povo

é o povo.

Não pretendemos nem de lon-

, ge com as nossas palavras empa-

l nar o fulgor das festas que se

1 preparam, em honra d'el-rci (lc

Portugal e do sr. Fontes, seu

amigo e :compadre Unicamente

registramos o facto, alias bem si-

gnificativo, 0 contraste bem fri»

sante de um povo que soffre do-

' loroszunente e de um rei, que se

diverte em eontinuadas pntusc: -

das. A patria atravessa uma crise

. diñicilíma; a agricultura detinha,

pela invasão sempre crescente

do pliylloxera, o eonnncreio pa-

ralysu; a Inglaterra, a nossa fiel

alliadii, insulta-nos eovmdcmen-

 

3 especies, destruindo osindividuos me-

credito 4

te, mas el-rei. . . Ora. adeus! el-

rei vao viajar.

Ha quem diga. que a monar-

chia conspira contra _a patria, e

que o sr. Fontes, o grande, está.

apostado em levar este paiz á

ruina e á bnnearrota. Mas isso

são historias!

Pois não vêem o que a mo-

narehia faz ?l Sim! Pois não

vêem ? !

 

Odon/tonto.

 

A concorrencia

no banquete da. vida

Com a devida venia transcre-

vemos do nosso collega 0 Seculo

de quinta feira, 3 do corrente, o se-

guinte artigo, devido á penna do sr.

Ernesto Loureiro. E” admiravel a ener-

gia com que o auctor d'essas linhas,

repelle a mancha alfrontosa que a In-

glaterrn nos quer arremeçar il face.

Melhor que nos, saberá o leitor, dar

o apreço devido ais linhas que se se-

Sguenr

A «selecção natural», como lei ne-

cessarm para o aperfeiçoamento das

nos-uplos, menos bem dotados para

sustentarem com vantagem a «lucta

pela vida», observa-se com o mesmo

rigor nos grandes combates collectivos

das raças humanas trabalhando pela ¡

civilisução.

O porco come a vibora, o homem

come u porco, e os vibriões e os ver-

mes devurnm lentmnente o homem.

As grandes civilisações antigas da

Grecia o Roma cumpriram-se escravi-

sando os povos vencidos; n'uma pugna

infernal de seculos, latinos, germanos,

szixñes, slsvos, guulczes, todos os po-

vos du Eumpa, em lim, n'uma contin-

gração medonha, dcrrnmando rios de

sangue, ceifando milhões de vidas, tra-

balharam inconscientemente para o

  

predomínio dos mais intelligentes, dos

mais adquados à peleja.

Esta e a grande verdade scientiñ- j

ca, nascida da observação e do estudo

desapaixonado dos grandes factos da

historia humana.

David serrava ao meio os venci-

dos; os cruzados estripavam os inlicis

para exlirpnr :1 heresia; Carlos IX, João

V e :i senta inquisição assavam-os.

Quando o sol se escmde atraz das

ahrazadus florestas africanas, e o lim-

pido luur espalha sombras mysteriosas ,

por entre os tepidos bosques tropicaes,

começa uma desesperada lucta de bu-

falos, hyenas e chacaes.

E' assim a natureza inteira.

Quem poder descobrir uma har- j

moniu celeste n'este ngonisarconstan.

te de milhões de vidas para perpetuar .

as vidas, quem poder encontrar um

'ziio de infinita bondade do sonhado

:motor dos mundos na monstruosa e

continua hccutomhc dos seres crea-

i dos, que se prostre em fervente prece.

Quem se rcvoltur, quem se indignur, i

que atire pedras ;i [nat-nós, sem

agradecimentos nem rnncores, curva- 1

mos a cabeça a uma lei fatal, incondia j

cional, e necessaria, comon queda dos

corpos, c o dynanusmo que faz vol-

tear os astros,e transferem a materia

 

cosmicn em seres organisndos.

Por isto quando ouvimos os decla-

 
mudores sentimeutiilistus dizer que

  

Portugal não tem direito a impedir

que os outros paises mais adiantados

levem a civilisação ás tristes raças ne-

gras, rimo-nos tristemente do muito

que se escrevee pensa, guiado apenas

por uma orientação subjectiva, e sem

o conhecimento das leis mais elemen-

tares de sociologia, e de anthropolo-

gia.

Imagine-se que uma grande cor-

rente de ideias negrophilas reunia 1n-

glezes, francezcs, allemãs e russos no

«humanitario» intento de levar o pão

do espirito ás raças do interior da

Africa. 0 que succederia?

No fim de determinado tempo, tc-

riam succumbido os invassores aos

rigores do clima, e, se porventura,

emigrações repetidas sustentassem o

dominio da' raça branca,teria'desappa-

recido o negro!

E' aSSim que em menos de um

seculo se acham quasi extiuctas as tri-

bus selvagens da America do Norte,

onde fluctua triumphante a gloriosa

bandeira dos Estados Unidos, esse paiz

que dá lições ao mundo em liberdade

a em civilisação. -

E' a lucta do mais apto.

Esse paiz orgulhoso do norte, esse

grande corsario dos mares, que já

mendigou o nosso auxilio para saquear

Castello, esse paiz que acaba de insul-

tar-nos pela hocca de Jacob Bright, o

«Compra Chicas » , que direito tem para

nos chamar uma nação de, negreiros ?

E” horrorosa a escravatura. Não

podemos lavar-nos d'essa nodoa san-

* grenta que macúla o glorioso pavilhão

que assistiu ás nossas assombrosas

descobertas marítimas. Mas que fize-

ram todos os pavos em circumstancias

eguaes, em cguaes periodos da civili-

sação? Que fizeram os egoístas e auc-

toritarios senhores da Gran-Bretanha

nos seus negros dramas de pirataria

nos mares da Oceania? Foram muito

além de nós, tocaram o limite da de-

pravação do sentimento, retrograda-

ram ao cannibalismo.

Escutas n voz de um auctorisado

homem de sciencia, em todo o mundo

respeitado pela sua honestidade, mr.

de Quatrelages, que, fundado no in-

suspeito testemunho de mr.Markham,

refere do seguinte modo o infame pro-

cedimento dos inglezes empenhados na

caça dos colonos.

«Todos os meios convinham aos

embaidores para arranjarem a sua car-

regação humana. Podia transcrever

aqui bem horríveis narrações feitas_

por mr. Markham, mas hmitar-me-hel

a citar um facto apenas:

«Pouco tempo havia que um brigue

lançára ferro proximo da Florida, uma

das ilhas de Salomão. \Togava para

bordo do brigou uma canoa tripulada

pelos naturues do peiz, quando, certa

manobra, apparentcmente accidental,

a fez sossobrar. immediatamente fo-

ram lançadas as lanchas ao mar, como

para aocudir aos naufragos; mas os

espectadores collocados sobre os reci-

fes da costã ou sobre as outms canoas,

viram os marinheiros europeus, ar-

mados de grandes facas, degolar os

desgraçado:: de encontro á borda das

lanchas. Terminada a faina,recolhidas,

as cabeças dos decapitados, remaram

para o brigue, que logo se fez de

vela.

As cabeças eram destinadas ao

pagamento do contracto de certo nu-

mero de colonos. Em muitas daquel-

las ilhas melanesins, o'gucrreiro ven-

Cetim' decapitn o vencido e guarda-lhe

a cabeça, sendo tanto mais respeitado

quanto mais avultado numero possue

d'estos lnnehre trophéos. Pure-ste bora

hnro uso, havia ::ido comencionado

@utiliza-52 as: @coimas
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navios Que em troco de Cabeças rcCc-

beriam determinado numero de indi-

viduos vivos conti'actados por um ou

dois annosm ' _ ,

«Convem accrescentàr que, findo

o prazo do centracto, a maior. parte

d'aquelles desgraçados papos não re-

cobravam a liberdade. Em 1867,_ por

exemplo veriflcon-se que de 382 msn-

lares contractados por trez annos, e

que deveriam ter sido reconduzidos ã

patria, apenas 78 conseguiram regres-

sar» (Ap. Dr. Le Bon.)

Eis a moeda corrente com que os

torpes negreiros da Sociedade Jacob

Bright d C.a permutavam a carne v1-

va dos seus semilhantes; cabeças mor-

tas!

(Besteira

_.___..____.

Grande manifestação

liberal

_-

PRESTITO DA INSTRUOQÃD PRIMABIÀ

A respeito dos festejos que a AS'-

sociaoão Liberal de Coimbra trata de

promover, para commemorar no dia

8 de maio o !493 anniversario da en-

trada do exercito libertador n'aquella ci- -

dade, a commissão executiva, junta-

mente com a commissão auxiliar, re'-

solveu o seguinte: j

l.° Que a commissão executiva

solicite dos poderes publicos competen-

tes que o dia 8 de maio do corrente

anno seja para todos os effeitos decla'-

rado feriado em Coimbra.

2.° Que se solicite da camara mu-

nicipal a mudança de nome para as

seguintes ruas:-a de S. João para

rua de Sá de Miranda; a das Covas

para rua de Borges Carneiro; a das

Fangas para rua de Fernandes Tho-

maz; e a da Calçada para rua do Fer-

reira Borges.

3.° Que a alvorada do dia 8 de

maio seja annunciada com as manifes-

tações do estylo. Uma philarmonica

percorrerá as ruas principnes da cida-

de tocando os hymnos nacionaes.

fm Que se celebre, em honra da

Instrucção Prima'ria, a seguinte so-

lemnidade:

a) A's 10 horas da manhã os mem-

bros da Associação Liberal, com o seu

estaudarte, os veteranos da liberda-

de, os professores publicos e particu-

lares de ensino primario de Coimbra

e seu concelho, erespectivos alumnos,

associações, corporações, auctorida-

des, tunccionarios publicos e demais

convidados, reunir-se-hão no largo do

marque: de Pombal, em frente ejunto

:io ntrio do Museu.

b) Ahi estará formada uma guarda

de honra, precedida de uma philarmo-

nica, que executará os hymnos libeá

“1355

c) O presidente da Associação Li-

beral levantará uma saudação 'd me-

 

1

moria gloriosa do grande marque: dc

Pombal e do illustre patriota Joaquim

Antonio de Aguia-r, Como demonstra-

ção de reconhecimento pelas suas leis

abolitivas. .

5.“ Que em seguida todos os cida#

dãos e corporações presentes, em pres-

tito, segundo o programma- supple-

mentor, se dirijam pelas runs dos Es;

tudos, III-[ante U. Augusto, Sd' de Mi-

randa., Borges Carneiro,.h›oquim An:

_tmzio do Aguiar, Fama/idas Thomaz,

Fer-retro Borges, Visconde do, Lu; - Cl

praça c' de ;lí/uh recolhendo n grande

sala -dn Associação dos Artistas, onde

¡gnu-e os soh-.is nos caminhandoules do:: i4¡ 'levem estar ::s- profzswres de 'cn-

sino .primário, e directores de collegios-,

por si, .pessoalmente, o'n por seus ire-

presenttintes, para isso Commissiona-

dos_ com as respectivas, disciplina, e

mais senhoras convidadas.

Durante o "transito, o mesmo ao

passar na rns do Infante l). Augusto,

saudará a memoria do 'nesse grande

épico, em frente do seu “monumento.

Solicitar-se-ha ahi a presença da 'aca-'

demia, que em seguida se encorpora-

rá segundo a ordem designada no

' programma supplcmenwr.

[ln mesma forma o «prestito, em

frente da_ casa de Joaquim António de

Aguiar, irá saudando na passagem a .

memoria d'cstc vulto ve'nerando da

liberdade.

of* Que na grande sala ea Asso-

ciação dos Artistas, tomando todos os

seus respectivos lugares, e feitos os

dis'cúrsós *commOmorativos da solem-

¡nidnde do dia, nos qnaes ao 'mesmo

tempo se mostre a importância da

educação unem 'na escola prima-

ria, será entregue à cada professor e

professora presentes o diploma de so-

cio da Associação Liberal de Coimlira

-nm exemplar do quadro 'impresso

_em 1881 e ,destinado á *educação poli-'-

tica da mocidade portuguesa-'e nem

assim um exemplar da Cartilha do

cídàãão canstilucioml, publicada por

José Ferreira Borges no exih'o, em

1832, e agora mandada reimprimir,

em grande tiragem, pela Asseciação

Liberal de Coimbra, para_ que ella

pcssà aproveitar á mocidade portugues

zu, a quem aquelle benemerito Cida-

dão _a' dedicou.

A todos os professores e prefcsso-

ràs do districto se enviará egúnl offer'-

ta, logo que a solicitem-. _

7.° Quo no mesmo acto se de 'à

cada veterano da liberdade o diploma

de socio, e particularmente àos neces'-

sitados uma offertà pecuniaria'.

8;“ Que se leia em seguida nmà

representação, dirigida aos poderes pu-'

blicos, a quem compete, para que seja

ahonada aos veteranos da liberdade,

que vivem na miseria e no esqueci-

mento d'a'qiielles quemais gratidão

lhes desem, uma pensão alimentícia;

paga pelo thesoúro publico.

9.** Que seja lida tambem uma re:

presentação, chamando a attenção dos

poderes públicos competentes pará o

estado deplora'vel em que se acha à

instruccão primaria e os respectivos

professores. Que na mesma represent:

tação se peça instantemente para' que

a direcção das escolas primarias, fun:

daçãoe dotação, escolha de professores;

adepção de livros, methodos de ensi=

no, bibliothecas, jardins de infancia,

inspecção, exame, tddo,emfim~, que se

refere a este importante elemento de

vida social, sejaconsiderádo como lima

das funcções mais proprias,caracteris-

ticas e de maior responsabilidade do

governo central, como representante

do estado, e 'dm das 'encargos mais

productivos, e por isso obrigatorio do

thesouro publico, cessando para todos

os etfcitos de ser attribuicão das ca-

maras e encargo dos municipios,óomo

errada e inconvenientemente estabele-

ce a legislação vigente,a qual n'este poná

to deverá ser integrálmente revogada.

10;ó Que se peça a todos os di-

rectores de estabelecimentos publicos'

moradores das runs, por onde páss'ai"

o pre'stito, para :ulo'rnnrem ds respec-

tivos edillcids, devendo a cnsn, onde

nasceu Joaquim 'Antonio' de Aguiar,

estar ornãmeutada com damascos, flo;

res e' bandeiras. A

i t" Que a todos os habitantes da

cidade se dir¡j:i um convite, para que

n'essa noite illuminem as frouturiãsdas

suas tdi-'JS
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mesmo dia, illuininem 7,( _

editicios a seu cargo. iliírhfêí- "ya

13.“ Que n'essa mesma noite a

pintar-monica execute na praça 8 de

aio os hymnos liberacs e as peças

mais escolhidas do seu reportorio.

  

.ANADIA

A villa deita sobre um planalto do

ventura, formando uma varzea ma~

gostosa ,que produz abundantes lor-

ragens cool-caes. Parece espregoiçar-

se sobreaquelle tapete verdejante e

olhar de soslaio para a eminenria

do Crasto,-uma montanha de lacil as~

censão, (Ferido se desli'ucta um dos

mais pittorescos panoramas da Bair-

rada.

Ao entrar-se na villa, com os olhos

bem dispostos da paisagem que a con-

torna, não se lhe encontra o encanto'

da perspectiva exterior. Entra-se por

uma estrada 'de mac-adam, ladcada

- de casas de apparencia modesta, fei-

tas sem regularidade, umas-iapmnple-

tas, outras em reconstrucçãi'i" recon-

te. '

Logo adiante depara-so com o iar-

go dos poços do concelho, e o aspecto

imponentedo edilicio faz alegrar um

pouco a Vista. A casa, d'uma forma

toda moderna, com as 'anellas ampla-

mente .rasgados e o ta ie elegante das

suas dimensões apaiaçadas, dá um

realce notavol à praca o aviva a ideia

de que 'o municipio diAnadia, longo

de ser um pobretão rural, atira aos

olhosdos aldeães boquiabertos a face

grandiosa do seu palacio de 'idalgo E,

como se não bastasse este edificio para

afm'mosear a praça, bifronta-so-lhe a

elegante casa em construcção do dr.

Salgado,I consorvadm' do registro pre-

dial e um viticnltor intelligente que

moureja com animo bom opp'osto ao

seu titulo de conservador, no campo

muito para explorar da agricultura

local.

Outras construcoões d'esta ordem

estava pedindo a praça dos paços do

concelho paralicar deveras imponente. .

O tempo se encarregara de a atormo-

soar como merece, contrastando com

o largo da cadeia e do solar dos con-

des d'Anadla, que nada olferecem de

notavel, prestando-se, todavia, a se-

rem dois locaes aprasiveis pela largue-

1a-e boa situação em que se acham

no centro da villa e a dois passos da

praça municipal. Um outro edificio no-

tavel da villa e o theatro, cuja cous-

truccão se realisou por acções toma-

das, na sua grande maioria por subs-

criptores; da Bairrada. 0 seu exterior

não deslumbra a vista mas apre-

senta o aspecto diurna construcção

moderna sem primores de architectu-

ra, mas com a regularidade e a sim-

plesa d'nma perspectiva elegante.

A sala, em forma, elliptica tem na

.parte superior uma ordem de camaro-

tes e frizas e logares de geral na ar-

te inferior. A plateia, dividida em nas

prdens de logares, c espaçosa e dá

commodidade. O palco tem dimensões

A regulares e debaixo delle ha um es-

paço com capacidade bastante para al-

» 81188 camarins.

A inauguração d'este theatro teve

logar em abril de 1879 por uma rock

ta de curiosos, rapazes e damas da

primeira sociedade, da Bairrada, que

souberam pelo seu .talento e pela sua

inquebrantin'el l'orça de vontade,vencer

todos os attrictos d'uma primeira rc-

presentacão, conseguindo cobrir-se de¡ em vossa prupi'iu'cniíl

applausos e dar um bom exhuiplo de

'sympatlnax pela, 'arto de 'l'alma, ao mes-

' mo tempo que, prestavam ao theatro,

como eschola, o culto dos Seus enthu-

suasmos e os osl'orços,llo seu traballio

de amadores. Ficaram assim bem com-

pensados, pensamos nos,'dos artlores

da tarefa que livremente se imposeram,

e é- de crer que nem sequer se mo-

lestassem com a menos delicada so-

ireguidão com que alguem, preteu~

deudo talvez ir ao encontro de louros

diantomão encommendadbs, se apres-

sou a noticiar na lamparina da loca '-

dade, que a recita de inauguração nao

Ore a da abertura do theatro, dando-

    

  

. sido 'de' 'sl-87o para ca. ,quam

_ _luàiv-:mtente 'do uso Companhias

o scgiinda e terceira ordem, que se

teem encarregado de lhe ostra-gar o

scenario e do u por á preva de todas

as, inaugurações possiveis e imagina-

\'CIS.

Agora, sim, agora c que deve

_marcar-'se sem dclongas' o dia para a

inaugurar-ão solemno . . .

...w-_H

Cdñiâ

Lisbon, 4 de maio.

Antesple tudo uma explicação.

t) directorio do partido repiihlica-

no intringuozdou-nie :i honra ¡tumore-

cida de s'e zangartleverns com asi-ein

soros, que llu:: dizigi na_ minha ultima

xtorrespunidcncia. Maikon-me 'nciiidis-

Cipi§iztuln, do receber inspirações d'nni

;'Ul'j'l'dlCii do partido. e não sei se de

mais alguma cousa. Ora vamos por

partes.

Pessoalmente, 'estimo muito todos

os membros do directorioe sou o pri-

meire a acatar-lhe a lionradez e a di-

gnidade, que ninguem ousa contes-

tar-lhes. Politicamente considero-os co-

mo bons republicanos, com convicções,

com seriedade e com ardentes dezejos

do triumpho da nossa causa. Mas na~

da disso quer dizer, nem que eu, res-

peitando-os sempre deixo de os censu-'

rar quando bem on mal oenteuda, nom

ue ellos tenham _deixado de praticar

a gumastolices. E beat Quererão por

ventura os senhores, radicaes sinceros

que tão dedicadamente trabalham pela

victoria da democracia, tolher a liber-

dade de critica aos vossos correligio-

narios, que militam no jornalismo?

Querer-ão que permaneccmos aqui to-

dos amarrados de pese mãos as vos-

sas resoluções, sem tngir nem mugir a

tal respeito *2 Isso é bom para os rea-

listas; não ebom para os republica-

nos que, dentro da delicadeza, da or-

dem, do respeito necessarios' a um

agrupamento* poderoso e batalhadorde-

vem conservartodo a sua liberdade de

apreciação para bem do paiz e de nos

todos. A ' - . _

Quanto a disciplina ou_ disse já

que-calar e solitrer não é disciplina .é

tolice. Estou prohmdamenteconvenci-

do de que ao partido republicano são

altamente necessarios batedores tão va-

lentes como o Pano dinoeiro e outros

que marchem na vanguarda da _demo-

macia a apontar certas Irregularidades

que se não devem repetir, e a fustigar

os que por defeito de temperamento

dormitam às vezes pelo caminho. Não

e isso que nos faz mal, creiam, faz-

nos até muito bem. O que vos parece

indisciplina só redonda em beneficio

commum.
'

Chamaram-mo indisciplinado? Os

senhores ouganaram~se._ Os verdadei-

ros indiscipliuados. são abraçados tn~

dos os dias pelos senhores o festeja-

dose aprogoados e exaltado:: como :grin

des republicanos. São doutores com

larga clientela, são negociantes abaste-

tados, são_ burguezes a'. l'msrmce, que

faltam no radicalismo de mãos nos bol-

sos com prosapias de revulucipuarios,

que nos accusam eceusuram oamlo›se

ares d'intiansigencia e que alinal vos

negam umpataco para a propaganda

republicana quando lá lho _idos pedir,

que recusam tomar :i pl'eflltlulltlltl_ das

reuniões politicas e dos clubs politicos,

que não trabalham conirlodicuçio nom

pau-ticular, neto fil'li'liitãttl'hflllt', polos

pritnzipios que lila<czrirn de professor

para não - Ctilíiii-'llUMl-rl tell 0:)

SECS lN'l'thiSSIiS. Procurem-nos

nas redacção; nos jornais. nos *clubs

ou?! li¡ os en-

contrarão. Qinsin iríal'r? 111*'^;lilílv;ÃC o ty.:

po (1:05le bir'm de 'rolha mpCClÚ estara

entre-vos no di ?storii'r' i

Oiliae,ou christina-vos uillfllll !o entau-

do' une procul 'is lili'rlíivllliéd¡'¡lclttCà po-

rem quando o motor-so obscuro, ins¡-

 

gnílienntissimo zl'estc censru', que não l

e mile, for preciso elle dar-vo-loíha

Completo, inteiro, iirme e não lugu'a. _

Mais duas palavras. Nunca_ recebi

ins irações do ninguem, de_ ?ringue-m

cn nda-se, e nimca mc esquivei ares-

ponsabilidade do que escrevi). lfl“e' “em.

zñnplamente. !tao dc se convencer do

tal quando › oinzontrnr alguns dos

senhores e .ie disser:

 

dar direi-"queígão aceitava' a espada'

que os wztugynezes teusionavam offco

inittiu-se mrtas liberdades d”:iprecia-

ção sobre politica interna, _que nin-

guem lhe 'pedia e que ninguem

lhe aceitou. 0 que, porem. c curioso

e que o sr. Quilliuan disse n'uma

carta anterior para uma pessoa da un'-

« nha ainisade quasi oxuctanienlo o con-

trarin do que dizia [resta ultin a,

'ira tudo isto vom implicar (mm

..5 :mms insistentos one corriam cut

'Lisboa sobre aquollc cavsillioiro. Por-

que, não julguem os. leitores ,pietodn

a gente da capital se levantou a. i'avor

do major pan'tuguvr. Ívloitn gente, ill-!-

narchica e republicanao accusou dos

peculação leinbrando para pi'ot'ti coroas:

actos nada 'lusiroses, nada uceiaalos,

nula limpos da sua vida. Dizizun que

n destino ata-criassatlo a Jamil) Bright

era apt-nas um axpcdiento manhoso

d“aquellc militar para conseguir until-

quer conotação rendesa, porque elle

não podia ignora:- o que _ninguem

ignora em Inglaterra, isto é, que a la-

niilia Bright Óqurtkrr e que, portanto,

nenhum dos seus membros se pode

bater. Acrescentavnm xnuitas outras

cousas que o melhor calar_

Eu entendi não dever dar credito

completo a taes aflirmações, não obs-

tante saber que eram em grande par-

te verdadeiras. Assim, e incontestavel

quea familia Bright pertence à seita

dos quekcrs, seita ratona que prohibe

a todos os seus membros derramar o

sangue de qualquer animal. .Não o

ignorava eu,'nãoo ignorava muita gen-

te de Lisboa porque o procedimento

recente de Jonh Bright, tio do insul-

tador, como ministro e assaz conheci-

do e comprovativo. Porem custa a

crer que sob um facto tão nobre na

apparencia se occulte uma especulação

tão torpe.Por conseguinte eu nada digo

por ora. As duas cartas do sr. Quilh-

nan abonam muito pouco em seu t'a-

vor, mas esperemos mais ,um pouco

e saberemos tudo.

Só me nesta a consolacão de ter

sido o primãiro a reprovanzas mania

testações em honra do sr. Quillinan.

-Às magestades partirão para

Madrid, segundo corre, no dia 20.

_Trabalha-se activamente na or-

ganisação da exposição agricola, hello

certamen com que a nossa agricultura

se honrará. "

_Tem chovido em torrentes. A

inverneira apoquenta-nos deveras.

Y

 

mmoonarma

Recebemos as seguintes publica-

ções que passamos a apreciar.

LDL-:Ema mensagem de sentimen-

to ao Major Quiilinan, por Um Porta»

gun.

tra icamrmtc era ntolhorquc o seu

auctur não tivesse gmto o seu espiri-

to n”um assumpto tão melindroso e di-

gno. No monientoemuue se repulsam

:iscaluinuias deiacob Bright no parla~

mento inglez,pareco-nos menos propria

a occasir'io para dormiu' insultos Com

ethos de Liesctinsideragbes por nos

mesmos, e o ar ciuwrirroim d.. opus-

culo vendido a vinham não _salva 0

:motor do primeiro ::er-viço que está

fazendo_ do meti/31' a ridiculo um hu~

mem que andou !foste serio negocio

com tanta grandeza d'alina. Depuis...

uma coisa muito importante e que o

o anx'tor ieinvrn que o verbo haver

cm:: significação de existir não Secon-l

l
jugo no plural.

t 2.“:ltonurnapeni ao distincto re-

publicano dr. Manoel d'Arringa pelo::

hcncsnoritos e illustrailos t“_iigrophlm

Padre Oliveira E Elanoel Augustode;

51:12:54. Eine lie“:i lrslmllm acha-sc ;i

¡vend'i na Emprczal Litteruria Luso-

brazileira, rua dos tierreeims n.° HO

l l.°; na ochinn dj'encadernadorrua dos

Cavallciros 33, «un diversas livrarias

e no patoo do_.-\ljnbe n.° Ii para onde

devem scr dirigidos os pedidos a Oli-

veira e Sousa. _

l-'ermittnm-uos porem os illustra-

'dos typographos que rectitiqucmos o

tento da sua homenagem. Dizêse ali~ -

hoje a palavra, amanhã a ideia, etc.

 

  

   

   

 

   

 

  

  

  

 

  

  

guraabsurdo,e contrario no que a ho?

A _A ,Inenagi-rm,perteude “significar.

racer-lhe, e n essa mcs'ma carta per- ' Feito este breve reparo, agradeciaA

mos com alegu'ia este precioso brinde

que parte «Junta classe para uns tão

sympnthica, o comnosco, c ccrto,folga

tambem a democracia portuguesa.

3.”:Nulos ao folheto do dr. Ave-

lino Cesar Gallisto=editor Ernesto

Chardron.

t) va lente oscriptor Camillo Castel-

lo lirauco tosa o dr. (Iallisto magistral

utente. O l'olhe to «3 procurado com

avidez. .

Eis, o seu elogio.

No fondo, quanto ao principio da

ç ¡pur-'tim isto e quanto ao nierccnuen-

to do Marquez do Pombal. afastame-

nus pero¡minimamente do nosso to-

cundo romancista.

EXi'liLDIENTE

Pedimos aos nossos estima-

veis assignentes, que se acham

em debito,- à. tineza de manda.-

rem satisüzer aimportancie das

Suas assinaturas, para o bom

andamento da. administração

d'este jornal.

_+-

Os principaes generos alimentícios

correm no nosso mercado pelos se-

guintes 'preços :

l

 

Feijão laranjeira.. . 20 litros !21100

e: branco........ « 800

a mestura. . . . . a 760

a manteiga. . . .. t 960

« frade......... a 660

o( caraça . . . . . . . . a 940

Trigo gallego. . . .. c 980

a Tremez. . .. . .. a: no

Milho branco . . . . . . . a 730

Dito amarello. . . . a 719

+›

Temos a mencionar mais os no-

mes dos seguintes cavalheiros que

subscreveram para a espada de honra,

mas cujo producto vae ter outra ap-

plicação:

Transporte do numero antecedente

1,8900

.loseMariaBarbosa,Pardelhas. 100

Somma . . . . . . . . . . .. 25000

_ Producto da subscripção aberta na

loja de barbeiro de Joaquim .Fontes l'c-

reira de Mello:

Joaquim Fontes Pereira de Mello,

Alexandre das Dores Casimiro, Alfre-

do Raugel de Quadros, Francisco Fer-

reira da Main, .lose Matheus Farto,

Domingos Luiz de llezenile, Antonio

da Cruz, Vicente Ferreira, João Rodri-

pues da Paulo, .lose Manoel Ferreira,

Francisco de t'lagalhães, Joaquim Si-

mões da (Justa, i). Manoe\ da Costa,

snbdito 'hespanhoh João Bernardo Ca-

niello. Anonymn,Anonymo, Anonymo,

Manoel da hoodia.

Soninia . . . . . . . . . . . . . . . 1,3800

l'i'oslucto da sultsu'ipção aberta em

casa do :lo sr. Francisco Antonio de

Moura:

.lort'c Couceiro, .lose da Fonseca

Braz, Marine' !luiz da Silva Portugal,

Eduardo Moura. .Íus't' lidinn'iln Mon-

i'ão, iii-'san li'o Taborda. Adriano Porci-

ra da (Irina, l-:sb (íwiiç'ilveS'Moreira,

João dos Sniiiosh'ílvn, .leito Goncalves

(Limollas, Manuel llo lriguos do Saun-

inentn, Armindo da Silva Pereiro, !não

Pereira \'idal, Paulo de Sousa l'sreí

ra, .leão l. dns Santos Machado. Ja),-

inc de Bianzilhãei: iiinia, José. iilaria

:la Silva, :imundo 'Maria dos S.Frrirn,

francisco Anhinio Barbosa. lisiiiol dos

Santos Almeida, Severiano .hivennl

Ferreira!, Manoel Pereira da tirnz, l“.

ll. Nogueira Junior, J. .M. Barbosa de

Magalhães, J. Nunesde Figueiredo.

Somma . . . . . . . . . .' . . . . . '2,3500

Producto da subscripção aberta em

casa do sr. Manoel -dc Lemos Junior:

Domingos J. dos S. Leito, João da

Naia e ;Silvm M. Francisco Leitão,

Anselmo Ferreira, J. Antonio Il'larqucs,

Jose G. Gamellas', Tobias da Costa

_Biaia, Domingos P. Guimarães, Jose

10.....

 

O major Quilliuan ultima, carta ^

muito attuuciosa que dirigiu ao Cora '

raio da. Noite, pode licença aos inicia- "

dores da subscripção destinada á es-

pada do honra, para não acceitar es- 4

ta oll'm'ta; porque. na sua opinião não '

pode rocahci-a ::em :e collocar n'uma

situação menos conveniente garantem

seus camaradas do exercito.

_Nesta carta mostra-se o illustre e

bravo militar mais que captivado pe-

las attcnções de que tem sido alvo, o

agradece aos cavalheiros que tiveram

:a lenilnutãnn da subscripvjão. declaram

(lo-lho:: que se não _arceita tão signifi-

cativa dadiva, t- ,tão somente pelo

motivo pi expandido e não por scroorc

. gulhnso; mas que aeeeitará qualqdel'

leinhrauça sem valor material que sí'r

gniiiqoo o abraço do ,solidariedade pa-

triotira que devo premier todos os ti-

lnus deste paiz.

Lembra ainda que as quantias

siibsmriptus sejam applicadas em soc-

rorrus aos veteranos do nosso exerci-

to, mais neceSsitados.

Os iuiciadorcs da idea da .subst

cripção, pOl'Flll, julgam que terão

melhor applicação em. algumas esco-

las creadas por iniciativa individuc

al, como se ve pela seguinte declação

transcripta do. Srculo: › .

Tendo o sr. major Luíz de Quil-

linan declinado a honra de acceitar uma

espada, que, por nossa iniciativa, ha-r

na a intenção delhe ser otIertada, como

homenagem ao_ seu honrado procedi-

mento, relativamente ao incidente le-

vantado na camara ingleza pelo dopua

tado Jacob Bright,-declaram os abai-

xo assiguados que o dinheiro já apu-

rado e ainda por .apurar para seme-

lhante tim o vão applicar a algumas

escolas cread'as em Lisbba pela inicia-

tiva individual; e outrosim declaram

que aquelles cavalheiros. que não estiy-s

verem de accordn n'este pensamento,

fica-lhes o direito de teclamzirem oseu,

dinheiro na redacção d'osta folha, -n'um

prazo de quinze dias; a contar de hoje.

A todas as pessoas pois, que tive-

rem subscripçocs abertas e queiram

applicar o seu producto para o men-

cionado lim, rogamos o obsequio de

se dirigirem ;i redacção do Secult).

Lisboa, 2 do titulo de 41883.

Aurelio Navarro.

Ignacio Ribeiro Ferreira.

.vos, apoiando o procedimento dos

dois cavalheiros iniciadores da subs-

cripção, fazemos nossa a sua declara'

17:10.

W

Uma Commissão da Associação Li<

bora! !'ornmnsr, consultou ha dias o

empresario diurna companhia theatral,

sobre o modo de realisar um 659867

taculo em beneficio de alguns pobres

velhos que, tendo outrora luctado pe,-

la causa da liberdade, se veem agora

na necessidade de mendiwar pelas ruas

' do Porto.

- lã de todo o ponto louvavel este

procedimento da Associação Liberal

Portuense. '

Bem haja ella, que assim trata do

suaviszir as tristes condições d'osses

'dosgmçzuins que o governovoton a0-

mais eondeninavul ostracismo.

~ ~<~---=o--_v-

l-*oi registriulo pela administração _

do concelho de Oliveira do bairro, no

l dia “àilntzorroulo,o nascimento do uma

tilliu do sr. Viriato l“crreiru Pinto Bas-

to_ tão lograr do Silveiro, l'reguezia do

03,¡ lã* o lii'llllufil'd registro civil que

se faz n'aquell:: concelho. A recem-uns'

cida love o nuno; de Amelia.

Pul'litlll”, a idea ::uninlnn

i tlvald ou:: o sr. Pinto Basto,tenha

muitos ¡hdmi-.cos.

Qui- os sirzrtarios

mordain.

das trevas se.

_M_

Em Covas, da comarca de Taboa,

acaba de dar-se o segiunle crime:

Um indüiduo que suspeitava que

a mulher lhe era intiel com um visit

nho sapateiro, tlugio na noite de 25

do corrente que sabia a passar algm:

mas horas de serão em casa dioue'oi

visinho-e cscoudendo-se~cm sitio,.

onde a esposa o não suppunha, os A
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. mentos; A mulher o uma rapariga bn-

'POVO

sem resultado, purque alguns já estão Este l'acto do governo inglez que- regenerador, -e que havendo tão fiel-

em ferros' . rer réalisar io 'tratado pode parecer mente cumprido o programma da Bal-

Em Penalva não ha administração, inexplicavel. Mas em se pensa-ndo que donieria «merece impunidade, e taives

não ha policia, não ha nada. (Jada um o governo inglez vae ,receber grandes premio, ate.

l'az o que quer, e a propriedade o a favores do nosso' governo, logo tudo › _" i

vida dos cidadãos estão à mercados e claro. Recebeu-so de Manchester o

   

...w-_bw_-

z u alii que, o sapateiro the _entrasse

'- casa. - o .

De facto se realisaram as appehen-

ões do marido; mas elle., vendo com

s seus proprios olhos verilicar-se a

7-. axixnaailronta,quo se pode fazer ¡idi-

nidade e ao coracz'io d'un¡ homem, bandidos. seguinte titlegramma, confirmando a v _ _ _ ,

esfechou sobre o sapateiro,apauliailo noticia ha muito sabida de que os 1m- INO palacio das bcTBlaS, “O Porto,

nister do rei vão entregar aos ingle-' habitam “mas St'l't'fts de DM“. 'CNB Dil'

ra fugircm as tentações do percado

que lhes podiam inspirar as vistaspro-

lonas, !aparato o gradeamentu e as

restos, Assim, ainda não estavaprsnl-

vas do 1m,l°rirrico,p(iis' que mandaram

:iccrirircntar com taliiques de madeira,

os: Tl'illl'm' que _it eram item aitos. ite-

Siiftn daqui, serem prejudicados alguns

predios da Restauração, que licam sem

a vista que tinham para o Douro.

Santas mulheres! Do amor do pro-

ximo não se esquecem elias nem um

pouco.

o' l'ragrante, um tiro de espingarda,

que o não matou' (logo, conseguindo,

"todavia prostral-o mortalmento ferido

depuis duma lucta d'alguns minutos.

' 0 infeliz marido que todos lamen-

.tam por ser um moço muito lahorioso,

pacilieo e honrado, foi immcdiatamen~

teentregar-se á justiça~perzlule a qual

confessou o crime, declarando que o

'seu intento era tambem matar a mu-

j lher, o que não conseguiu por se haver

medido durante a lucia diolle _com o

sapateiro. Esto morreu passados mo-'

ZLS S. .Iodo Baptista de Ajuda: '

«MANCHESTER o governo cedeá

lpgiatorra Ainda, [inscritas leguas do

territorio»

V 't'railloresl Despojam-nos do tudo!

Segunda feira, 30 do passado, en-

lerrou-se civiimente no Caramujo, For»

tunata Ferreira da Conceição, de 'its

annos de idade. Mais de cem cidadãos

Concorrcram a este acto, os (pinos li-

carnm indignados ao verem que o ra-

davor era sepultado em uma cova. dis-

tante apenas dois palmos da Itochatde

S. Pedro_

N'osto logar ainda ninguem foi en-

terrado, talvez por ser improprio. Pois

o que o ' certo é que' o administixrlor

do t'emiterio o desigi'ou por ordem su»

poi-ior, o que e mais. Ora uma chuva

mais lorte pude fazer dosadar a rocha,

e com ella a pobre ¡noi-uv., que nenhum

outro crime c'ommettou qu:: o de não

ter vivido mt graça dir !luis

Miseria, siiny_›lesii'ie:ite..

'l'ominin se entori'on rivilinrum no

dia 3 do (Jul't'lílli.:'_, i-in lmlrou. um li-

lhinliu do sr. Jos." :iiaropios .'intiliie;~'

Gauccllns. Foi IÍ'llCãll'ITtIdlÍlíl do :nim-ro

o sr. Bernardino 'letreiro de \accou-

_._.. __._.._Ú..._.__..._.

    

   

    

  

  

 

    

   
   

  

 

   

 

     

  

Alguns individuos quizeram mau-

dar rezar uma missa na "egrejn da Se-

nhora da Gloria, quinta feira passada.

Para cssc lim procuraram didnrentes

padrez. os qnaessc negaram a satis-

fazer-lhes _a pertenceu. Pois-a esmola

não era pequena, iUUU reis por uma

missa r'czada, não .sera muito para e:-

ses que trem a garganta demasia-

do mma, mas cremos, que tambem

não :1 pintou. Entre outros negaram-

.so a celebração da miss.le os srs. pa-

dres ¡tai-não e Baptista. Se os aponta-

mos ii para que !nais niguem os iin~

;siri'liuio para este: mislz-r,

Todavia, este procedimento para*

cç-nos r.:irri-cto.perlisitamente correcto:

nita, o tem duas galantcs ñ'lhinhas. O

marido casara com ella por paixão, e.

'ainda hoje a estremecia. Uma grande

desgraça l

l.,

Não 5-. certo que, o sr. Pinheiro

Chagas ui Cum suasmadestados a Mn-

----4-----
drid, servii'ido de chronisla da viajota.

O ' . m( do 116mm¡me
Elle tem outros aspirações. Sor cliro-

movame ) si . ,

estação d'Aveiro durante o anno de

!882 e de i a 17 de janeiro de [8:43

(data em que foi estabelecido o impos-

to n'esta cidade) l'oi o seguinte:

tro das mesmas. . .

0530 .

t «LJ ' :v ~ ~ ' ', I ., . _._..____._

?gáâêão #ããgíâñgfn um” Pelo db “1105- ixidn um pode pedir quanto lho apron-

t' :U › \ L ”à" i ~ i ~ 'i c n v. ' ,' u o .

1883 -Del a l'¡ de janeiro 327 _w_“__ “l 1“"” *N “'“W'I'J' Lullsmquee uma ;senhora de Porto,
   

  

  

  

 

   

  

  

  

  

  

   

  
   

  

   

. ›. O que nos não achamos !indo o

- v :21 :023 =:
' . 4; z

“30m ”Om 0p“” de 3 m 7 que rcprovamos (lexcras, o estarem
Acaba do chegara esta cidade, de

'lo ammas. . . ; .›, v . .n i .-

m gr i regresso do lho do Janeiro, o nosso os eng/_irma d.: brzu'ló'f e' “um“ “1”“ lhe obcecaram oospirito, os corvos do

......_........-_-- presndlssíynn amigo c com'eligionario, “5 'ms 'Im' 53“05 aum"“ que tirem* josuitismo, que a reduziram :i submisw

Bernardo da Cruz Maia. dem “mm“ 3 Egreja de Pede

U nosso estimam! patricio veio “

acompanhado por sua cam.” familia.

os nossos cumprinienios.

Cada vez Se complica mais o caso

da desapparição da pobre creança reco-

lhida no instituto jesuitico da rua de

Valle Formoso, no Porto.

0 regedor de Paranhos,por ordem

superior, dirigiu-se ao institudoe per-

.guntando o que havia de verdade so-

bre os boatos espalhados, foi-lhe res-

pondido ue era certo ter adoecido

'umareco hidafmas que melhorando,

sauna para casa d'um parenteseu, na

rua do Costa Cabral.

Este rente, tituhiando :is per-

guntas, isse que a menina se havia

retirado para a terra da sua naturali-

dade.

W

Foi concedido o titulo de antiga c

nobre, :i cidadcde “zon.

là digam lá que as magestades não

são precisas! So não fosse o sr. D.

Luiz, Vizeu era cidade antiga e no-

bre ?

Ainda hão de dizortque isto é ridi-

culo. . . simplesmente l. . .

__-.--- do caridade: ~

Recebemos os seguintes jornaes,

que muito agradecemos: '

- 0 Mandarim Junior, numero

primeiro. Muito bem escripto e com

muita, graça. Bmm-Kam-Xocltine,

sztchini-o~Km'o e JÍIJIw-y- Topa-a- Tu-

do, levam sora brava.

' Continuar, que pode ser que se

opere. um milagre, quai, o de se met-

terem a l'rades, esses tres vampiros

e fortunas l

raveisl v

-_-*_----

›_-+--

Falleceu quinta feira passada, no

hospital desta cidade, o guarda dial-

fandega, ao servico do_ real d'agua, em grande @Suahi-

*- E raram a ui as averi rações do 33118130 do 'WI-_im 15mm“, Viena_ v ,,. _ _ _

não solicitando c(line terra êglaquella P“blica'se em Lisbüih a , , . navios carregados de emigrantes. A

_A Ilusão, revista htteraria, nu- ..W~ lume é muito feia e os pobres vãofu-.

paraonde se retirou a infeliz, nem se

esta e viva ou morta.

E' uma triste verdade que, met-

tendo-se-em qualquer caso a sotaina,

lñca tudo em trevas e as anotei-idades

sem a precisa energia para prosegui-

rem .no cumprimento dos seus deveres.

Mas a socipdade a que não pode de

forma alguma continuar a ser alfron-.

tada por essa corja vill

mero primeiro. A primeira pagina é

illustrada com o retrato do grande

apostolo das ideas modernas, dr. Theo

philo Braga. -

A !razão diz-se uma folha de com-

bate e de critica, e a julgar pelo nu-

mero que temos presente, não menti-

ra jamais ao seu programa.

- Cah-ria Republicana,numero 32.

Traz o retrato pliotographicu do dr.

Augusto Bocha e a hiographia do mes-

mo, escripta com o primor peculiar a

Alexandre da Conceição. Alem disto,

alguns artigos de incontestavel merito'

o duas excedentes poesias, sendo uma

dicstas dedicada no dr. Thcophilo Bra-

ga, por um academico de Pernambu-

co, exalçando as qualidades eminentes

do illustro pro'pngandista da democra-

cia; e a outra, uma replica energica à

afironta que a Inglaterra nos assacou

pela bocca immunda de um ebrio do

seu parlamento.

_A Mosca, numero 19.. Publica o

retrato do sr. Alves Bento, director

c cnsaiador musical da companhia do

Theatro do Principe Iteal.

_ “Este semanario humorístico 'dios-

trade, cuja redacção esta amargo de

Braz de Paiva, assigna-sc un !na do

Mirante n.° t).-Porto.

Acabaram quarta feira no Iyoeums

provas escriptas dos exames de ad-

missão. As provas emos terão logar

segunda e terça feira da semana pro-

xima t'utur .

iiquemprivadas de braços.

Excellent?, governo!  
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'ho-*ü-

publieano de Thomar, entrou no 4.

anne da sua existencia.

Os nossos cumprimentos.

E lastimoso o estado da ponte que

conduz da praça da Fructa para os Bal-

cões, d'esta cidade. As pedras que le-

chum o arco, acham-se a vista, por-

que a calçadajà dosappareceu ha mui-

to. Essas pedras, por motivo do tran-

sito continuo, estão lisas e escorrega-

dias, arriscando-se portanto quem

por alí passar, a dar alguma queda.

Pedimos providencias urgentes a

quem compete dal-as. E uma vergo-

nha que a cidade se ache no abando-

no em que se ve.

Providencias !

___.__*__--

Em Braga celebrou~se um onicio

na capella do cemiterio. Findo elle,

estavam na sachristia os podes arece-

ber a esportula do eantochãu, quando

de repente desaba o soalho e vão to-

dos de roldão cair á casa dos ossos,

subterraneo' que tica a uma profundi-

dade de 40 metros.

Gritando por soccorro, lançaram-

ihe uma escada de'mão, e _por ella su-

biram, porem lividos como radaveres

e pouco mais ou menos contusos to-

dos. l

_ Tres tiveram graves ferimentos,

segundo se diz, indo logo curar~se à

_pharmaeia do sr. Pippa. '

' Os fanaticos espalharam que o di-

dheiro do finado era escomnmnga-

do.

Há_-

vida.

Jaula com a fera!

_qn-;#-

 

a*

Um piño sotninu da tempero dos

Smarts Freitas, parocho da li'eguezia

de Silo Gonçalo no l“uuviiai, é um _tiri-

scli'ri- ?'(lCÃOllíli'ÍI'J dos quatro cestudos.,

taste representante .lo [Mis do mora-l

no. quando algum pororhiano lho ro- \

No dia 2 do corrente, tentou

sahonios sob que protesto, reter

quartolas com vinho une, destinadas

--.--*----_.
_ . '_ _ |

quer cellular: ck: made, (lili'fgfl-U .'l con-

lossar-se antes de lh'a passar. Sc iifio

conlirssn nicsta oonlormidade, não

apanha certidão, transtornando os ar-

ranjos :Liss seus negocios.

it' depois quercmrpie o p0vo esto-

me a su'iol

Musa-w.
..

De Vizeu noticiam o seguinte:

Acaba de praticar-se em ¡las-tendo

um grande crime.

Na tarde do dia 2.7 de abril ulti-

mo, dia de feira, foi harharamente es-

, pautado na rua principal d'aquella po-

v'oaçao, a porta diurna taverna, o pc-

dreiro Manoel Salles, que succumhiu

no dia 30, à noitc,'no meio de terri-

' ' veis convulsões e apos cruciante e di-

' lotada agonia.

Foram 5 os auctores do l'eroz at-

i tentado. _ _

.. Depois de derribaravictima àpnu»,

tada, calcsram-na aos poste so a lar-

' rgaram quando ouvn'am gritos de soc-

-íGOlTiL . _

' Que providenmas, preventivas ou

,:repressivas, tomou a auctoridado ad-

niin'lstraüva? Nenhuma-q' tração-s hostis para com O?? ein-opnis, estação da agua.

' FMI““ 03 ,ll-11'01“03 '1° "WHO que n'aquelln costa, i nando chegarem Mas o preciso notar que o homem

'u procuraram 03.1““" 05 SÍWÍOS','6 não portuguezes para tomarem [osseu i um personagem 1 ::ira no @Krav-sm ::zn- .Ap

,
~ › I

to que prejudique o proximo com
(lsjornaes lram-ezes publicaram a

sua sombra.seguinte noticia do Londres:

«O guri-;rito high-z, não obstante

a opposição dos membros do ::en par-

tido, que rol'n'efrentazn os interesses.

commerciaes, não obstante, a npposi-

ção dos míssionnrios e da roniniíasão

de abolição da csu'avatura pci'sisteem

querer realisar um accordo com Por-

tugal para reconlnemzra s›_ulizc2':i;ua por-

tugucza no a district:: do (Luger. tis

te accordi: já está coiniginrid» e o lrn-

tado sera um hrr-ve snhmolhdo ra-

niaras. l-;ntretanto, partiram do Livcr- _ A

pool alguns navios de guerra ingiezcs IM' espaço da* ¡lillle iunpo BHCIVH'âU-l

para o Congo, a tim de protegerem os SUSP'L'ÍIUF C mit' “Sms 95 @iiiii'l'liãil'rlús

eo:nmei'cianlrs britnnnicos ::o caso. d?- alililii'iiíih'ii'” '30'79“7-'Íod'3 Film""

nuiito provavel, em que haja iienions.- '15, C ESUQÍÚIGNH 05?

_W_-

Wa_

0 coiohro coni'urtor !intento Ros

perto, ou:: l'oi preso por ter praticado

na Regua importantes roubos postaes,

já cesta solto, e \'ae ser julgado npc--

nas em policia eurrorcimml. r l _

Pois: 'csz rouhus e am rrvcsxidos 331* LJHC'- 0 “A“ 56' sem“ 53th

Viva o. pandegn l

    
w__

os dos omhu

 

tem o ;n-otcrcño ul)

s

 

nistas das niagcstadcs, sem Sor 'minis-

iguom como a. carne que rea o

pirisnidora do grande lortunn,cstá de-

cididna ir professor einFranca._Tant0

são em que so vo. De balde teem a-

mãe e 'irmãs da infuliz,tcntando dissun-

dit-a d'nqueile proposito; dentro em

pouco partirá com um roupota pa-

ra se ir alistar na phulange das irmãs

Malditos, que com a arma da hy-

pocrisia vão conqmstando conscieumas

Guerra semtreguas a esses mise-

A emigração dos Açores para a

America e ilhas de Sandwich, continua

, Quasi todas as se-

manas partem de differentes portos,

gindo d'ella. O governo, entretanto,

preoccupado com negocios de maior In-

teresse, permitte que aquellas regiões

A Verdade, interessante jornal re-

Um sapateiro do Bunheiro, fre gue-

zia do concelho de Estarreja, deu tão

grande dose de palmatoadas nas mãos

de um seu aprendiz, que lhes fez es-

talar a pollo em dilier'entes pontos. O

pequeno está tdo mal tratado e com

tanto susto, que se receia pela sua

guarda do real diagun, Salgueiro. não

particulares, mudaria .ie Esgueira pa-

ra esta cidade. um narrou-o. Nos cre-

mos que níio ha lei nenhuma que anc-

tot'i'se qualquer sutigwiro u- orrgur tun-

Á E' quai¡ certo que 0 príncipe.

reni botnrtí viajam, logo depois,

do regresso do papá. de Madrid.

E lui quem, se admiro disto!

Então ornpazeiho não pre-

cisa d'um passeio tambem, ago-

de circuinilancias ::guras'autisL-tiliias, el nadar no mar dos prosperidndes?

0 «transparente» chefe do

partido «ir-1 (ironia, passou touca--

ser do inverno que fazia, foram

os seus eubcliltos (Pequi, 'nobre'

na. o eiero; ,cumprimental-o á gare

do cainth de ferro.

Dizem que e. 021.“, cujo esta-

do de saude -é vigoroso, tremeli~

'mtv-n, de presos' á vista das det

monstrnçiíes de affecto da sua.

gente. l

Estudo de saude vigoroso. . .

e o pobre homem anda -na es~

pinho.

 

   

    

  

   

   

    

 

    

    

   

   

 

  

  

  

 

  

  

o... Uh...“ . I

A Junta. Geral (Peste distri-

eto reuniu em sessão extrnotdL

naria, terça feira passada.

Quo fariam os homens?

Nao se's'ítbo, nom é preciso.

r't 1,,

ionsta quota vinhas 'estão

muito fracos, para a. Bairrada, e

que por isso tio-emos fraco anno

do e pinguin.

Não' so assustam os adorado-

resde Badu), (pie ainda. ha. de

liuver de mais para. deitar muita.

gente :t term.

__ :ANNUNGIOS

w...

  

E8110“ PQPIJIAR

Julio da Conceição abriu com este

nome uma escola, ein-que lecciona'insa

trucção primaria e o primeiro anne do

curso dos lyceus. Casa da «Quinta da

Apresentaçãm-Itua dos -Salineiras-

Aveiro.

'Boas Retribuiç'ôesú

dão-se a. homensadian-

çados para venda de

jornaes 'nos comboios.

na¡ tt' CRIME

Luro, veloce' & 0.'

l] llllNlOÊ um

PAULO DE KOCK

50 reis semanaos em Lisboa-Pre'-

vinciase Ilhas -lOO 'reis quinzenaes

cada fascieiilo de SO paginas.

Assigna-_se no escriptoí'io' da 'em'-

preza, ru'a da Atalaya _ls Lisboa, em

todas as livrarias do Remo, e em casa

dos srs. wrrespondentes da Emprez-a.

   

0

caule Q_S__JESUITAS

0 memoravel e notabilissimo

discurso

contra. a propaganda. jesuitica,

Morei-luto 'pelo moro sm'.

MARIANNU DE CARVALHO

No sessão dr lo' dez-março de 1883

 

'2

a

a

Acha-se à renda em todas as li-

\Tarias e em todos os kiosques.

Os pedidos para revender devem

dirigir-se árcdaccão do «Zé ¡'UYIDIIOM¡ 4

rua do Santo 'lidelimso aos, porto.

 

~ a Liminar_

Hi'STOlilA. na ruiunvEL SENA

 

a, .

.designa-se na ImprensaOceiden
ta!, _

rua da t'ahrica, 66-Porto,
e em to¡

das as livrarias.
. ~ l_ (

Por volume 'Hill 'REIS-'30.5 fasolettt

los ::o irisr¡l -
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4 POVO DE AVEIRO

 

'DOMINGOS LUIZ VALENTE DÍiLlllEIDA
, V_ COM _

orrtea assessoria/anta

l
(HINEGE lojas de ferragens, dobradiças, feehos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas

de terre de armar sem parafuzo do preço de 16900 a 9:5000, [08505,

chumbo em harra,prego d"arume,]›ico de cobre,de ferro, balmazes de

latão, earda ingleza, panellas de ferro,balanças decimaes, etudo pertencente

ao seu ramo.

Preços sem competencia.

a GARNDE

NOVIDADE

    

A COMPANHIA FABRIL SINGER

.Apresenta desde hoje a venda a sua nova

maehina de cozer de

LANÇADEBA OSCMNTE
ESTA AREVOLUÇJio MAIS COMPLETAQUE TEM HA-

VIDO nas MACHINAS DE COSTURA. '

Trabalho sem igual ao de todas as'machinas silenciOsas é

de lançadeira até hoje conhecidas.

As suas grandes vantagens são:

' Braço muito elevado.-Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.-

Agulha ajustavel de por si.--Dois mil pontos n'um minuto.-Levissimas

no tralJalho.-Silenciosas sem egnal.-Não precisa encher sambas-Não

precisa enfiar a lançadeira.-Pesponto o mais hello e mais elastieo. Todo

o seu machinismo ajuslavel e com o uso e os annos está a macbina sem-

pre perfeita. _

GARANTlDA POR DOZE ANNOS

PRI“LEGM EMJLIJSIVO Ei] PliRTlGAL Pill¡ '20 ANNOS

Pam familias; para alfnites; para sapateíros; para toda. a classe

de traballio.

Machines desde o preço de 8%000 réis até 130%000 réis,

com os melhoramentos mais modernos e canelleiro automatico.

'las as pessoas encontrarão no traballio da marhína SINGER FMIILIA do LAN-

ÇADE AA DEMLÃNTE o que lia de mais pei'feilo e bem acabado.
. 1 ~

Todos os inilns'triaes execularão na marhina SINGER industrial de Jose Eduardo Mourao.

lançadeira oscillante os trabalhos mais delicadas e com a maior facilidade,

como nunca terão xisto. _

Aos all'aiates e sapateiros chamamos a sua attenção para esta nova ma-

china de lançandcira oscilante.

EXlSlENEIll PERMANENTE NHS ARMAZENS l=3llll MlEHlNlS

VENDAS A DINHEIRO

com desconto de 10 p. e.

VENDAS APRESTAÇÚES DE 500 RS. SEMANAES Quem mariano assignatums

SEM PRESTAÇÃO DE ENTRADA

ENSINO GRÁTIS

Cuidado com as imitações

Exigir sempre a marea da fabrica e que os recibos nn Contas tenham

as seguintes palavras «Machina legitima da Companhia Fabril Smgem

@np-_-

' @empunhar aaa/ra ginga

75-~nU.-i m; JOSE ESTE VA0-79

(Pegado ao edificio da Caixa. Economica.)

AVEIRO
5i2-Largo da Praça-453

OVAR

E

Emtodas as capitaes dedistrieto dePortugal

   

HOMENAGEM ' SEHOEâ BOMANTICOS

FAHHUU HEPUBLMNU Lisboa-«26, Rua. da Cruz de Pau, 26--Lisboa'

Um esplendido-qíadro typographi-

co nitidamente impresso a '19. caras. _ à a ›

(falâêã'àgrgãaí?ârãgguíângehsa' ULTIMA publicação de Xavier de Montepio, auetor do romance-0 FIA CRB

NP 13.

Dr manoelde Arriaa i .a parte-.4 Herança de Renée.

2.“ parte-Crimes sobre crimes.

_ _ 3.“ parte-Ewpiação.

A7 venda no escriptorlp da Empre- Edição ornada com ehromos a dez cõres e com magniñeas gravuras

za Littel'íll'ia LUSO 31'32“61”, rua dos Cada chrome 10 reis. Um brinde a cada assignante no ñm da obra. ›

COITEEÍPOS. 440, U; na 05mm¡ d'en- Assigna-se em todas as livrarias e no escriptorio da empreza editor.

cademadür.. Tua C108_ Cavalleil'osi 33; BELEM & 0.*l rua da Cruz de Pan, 26, onde se dão os prospeetost

e em diversas livrarias. Os pedidos _,_____”"“ '

devem ser dirigidos a Oliveira &Sou- AS

IJ,za, pateo do Aljube, 5. Lisboa. Preço

500 reis; DE

WWF @ea
as

Primeiro volume
Para a construcção de um jazigo

defamilia “O “8mm“ d“ M“” CARTAS E PHUEESSÚSda Murtosa, recebem-se propostas em

cha-se á venda em todas as livrarias-Por assignatnra, 300 réis cada
casa de Antonio José de Freitas Guima-

T' x l. ) v r.
I . . _ . I

mes' m Praça (“L !aldelhas' volume-Avulso, !400 l'élS.-Pl'0\'1ncm, ilhas, Alriea e Brazd, acresce

o porte do correio. .Estão patentes, 'a planta e orçamen-

to “dm 0° dia“" ' _....___. No prelo, o segundo volume-0 Processo do Baixo Imperio'

A) '7! ~ _i .í ñ .vn Todos os volumes são completamente desligados uns dos outros-a,

retratos de Gambetta, em mein corpo, lytographados em papel especial, 300

réis.

    

Na 011mm de Fernando H- Chris' Todos os pedidos devem ser dirigidos a Alrino Aranha, editor, Rua

to' ”a da AlfÊndegaAha para .Vender de Cima da Villa, 25, Porto e em Lisboa F. N. Collares,-ltua da Atalaya*

uma boa porçao de Vigas de Ihga de n_o 48_

gamentos; as quaes medem de 5 a 40

metros de comprido, por 0,1112 de

“JOÃO ANTONIO DE SOUZA

4----Largo da Apresentação-m6-

grossnra 'e de larguras diversas.

BANDEÍÊAS E LANTÉÊNAS

José Vieira Guimarães, na praça

do Commercio d'esta cidade, tem para

alugar um grande a variado sortimen-

to de bandeiras e lanternas.

Pi'i'ÇOS eommodos.

ÚÊT _

Niesta offieina fazem-Se portões, grades¡

lavatorlos, fogões, e camas de preço de reis

  

Ourivesaria Manu-

  

factora saooo a 143400.

M-RUA DAS BARCAS_16 ERNESTO CIIAlil)liUN_lúditor 7_

.animaram ' M
“-

_no PRELO V

@S aaaos Mi Eliídllldãilãw
Poema inedito

@Emma ::Quantum-kz“,

Galvanisa-se toda a qualidade AntOnio errão de Castlt)

de metal, em obras.
_ Á

Garante-se em todos os tra- PRLFÊSKIADO

balhos a modieidade de preços.

Enrommemlas a

,esta oii-icina executa~se com

toda. a perfeição e maxi-

ma brevidade toda a obra

d'ouro ou prata.

Para entrar brevemente no prelo:

 

4,1. ' of .. t ,(3 ?a
@alerta 33o;uhiintna " :a

.' Mi l a

._ n .M ,. , a: '

. CHRQNÍCA ”him *Wi-ma
CAMILLO CASTEIÉLO BRANCO

Fabrica de Bolaeha e Biseoutos

  

Director-INIAGALIIÃES LIMA

CONDIÇÕES DA ASSIGNATUBA

  

«carinha- l

receberá. uma ratio .

g AUGUSTO DA. SILVA TEIXEIRA

Lisboa eUstNTo na ESTllELLA

(illlilllllld

Anne ou *2.a numeros . . . . . .. 1,5500 w_

Semestre ou 12 numeros. . .. 720 BOLA““ Km BISCOUTOS KM

Trimestre ou (inumeros. . . .. .100 D_ Luiz _ _ _ _ . _ . 220 rs_ Limão L. _ _ _ _ . 220 rs'

NO 36140 (13. entrega . . . . . . . .. 70 FraHCeza La . _ _ _ » b 2.a _ _ _ . . ›

Numero avulso . . . . . . . . . 100 1, 2;. _ _ _ . 210,, Gamma“ _ ' _ _ _ 2.20 n

_ n _ La" (2.a.

Províncias e ilhas Aggaeãqul; ' ' ' Lãcmhos ' ' ' ' ' z

Anne ou 2'; numeros . . . . . .. 15600 !few 1° ' ' ' ' ' ' ” Sumos ' ' ' ' - - 7:00 ”

Semestre ou i2 numeros.... 800 Bona'fal-a - - ' - - :fg É) ?$355 - ._ ._ . 020 »

Amen c estrangeiro “Greca O im_ eqme - . . . - . . sol_ v laciencias e Marinhas .iOO »

pmw do correio. v 2.a . . . . . :eo n Linguas de gato . . . /iOO n

Brazil, aum) O“ e“ numeros E:: (13.“ . . . . . n Pahtos amendoa i.“ . aco n

(moeda 1hrt0)""'”"" ' 35000 'Xilioli'esoce . i ' u . z (“anella , 2.a ' )U“ ' _v ~ a '- - - . n . . - x . . . . . . , . 1'_ ›)

l Pão deLó . . . . . ' Limão . . . . . .. :no »

Chegou °' . Deliciosas . . . . . , 320 »

› em fatia torrado Estrellas _ _ _ _ [mo ›

Para a lota dg João Pmtu dc Mi- Pemzinlios . . . . . 360 n Coroas a Camões . . 320 »

randa, rua dos Marcadores, chegou Primorcs . . . . . 400 n Marquinhas . . . .. 320 ,

umvariadissimo sortimento de fazen-_ Bolo inglez, duzia . . 200 n Pauperiose BNC, Porto :320 ,

das proprias para a presente estação. N. B.--Os preços acima mencionados não tem desconto.  


